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À meia-noite

			À meia-noite

			o sol dorme

			reduzido a zero

			Os ponteiros

			com seu alinhamento

			tiram a lua de tempo

			E o eclipse circula

			o contorno de seus olhos

			evitando que o brilho desponte.

		


		
			
Adiante do depois

			O tempo

			Escorrendo

			Feito grão

			Analógico

			Na ampulheta.

			E a criança no tobogã

			Ver o adulto no seu afã

			Caminhar próximo do ancião e anciã.

			O tempo

			Firme no seu propósito

			Segue adiante

			Adiantando o depois.

		


		
			
Agir na quietude

			O errado ou certo

			À esquerda ou à direita

			Não responde ao incerto...

			Surge a bifurcação

			Agir significa não ação

			Tudo longe fica perto

			O incerto causa assombro

			Agir, ficar parado ou agir na quietude? 

			Possibilidades do espaço aberto.

		


		
			
Aguada no sertão

			O vírus

			virou a humanidade

			vejo daqui da varanda.

			Pessoas ao longe

			unidas pelas vozes

			que abraça e encanta

			Estamos distantes

			pertos da indefinição

			como aguada no sertão.

			Mergulhei no oceano vestido de mistérios e luz...

			Com os olhos solares fui percorrendo o caminho como Dante, sendo levado por Virgílio, sem os círculos de sofrimentos infernais, mas num diálogo-poético-inventivo que só vou descobrindo quando as cortinas vão ficando entreabertas ou quase abertas, possibilitando vislumbrar, por uma fresta, o caminho inventado pela criação.

			Ver é mais que olhar, é possibilitar ser iluminado e iluminar o texto numa dimensão oculta, sem luz, mas prenha de sol.

			A cada piscada, outros sóis iam surgindo nas explosões dos diálogos-poéticos-inventivos, criando na Via-Láctea outros sóis para clarear o quintal, onde temos o mundo todo…

		


		
			
Ambrosia

			Um grão de mostarda

			um pólen

			um vírus

			um projétil

			um pedregulho.

			Uma montanha

			uma abelha

			uma arma

			uma funda.

			Um ato de fé

			nas asas de ambrósia

			faz revolver

			o indizível...

		


		
			
Aquecimento

			Uma dose a mais no espírito

			faz ver por entre as têmporas

			a leveza do apogeu de primavera.

			Um copo cheio de intenções

			não vale as asas da imaginação

			sobrevoando as falésias e os ventos

			direcionando as vibrações.

			Na inspiração respirada

			pelo espírito imperativo

			levito nas ondas marítimas recolhendo estrelas sem mar.

		


		
			
Arco do triunfo

			A flecha lançada

			traçando uma reta

			que faz um caminho em busca do ponto.

			O encontro

			a ruptura

			o espaço aberto

			o instante transformado.

		


		
			
As horas, ora!!!

			O DIA…

			A TARDE…

			A NOITE…

			O dia chega cedo

			esbarro meio sonolento

			abro os olhos surpreso.

			O meio-dia

			dá o toque culinário

			aromas e pratos fora do armário

			A tarde demora a chegar

			não tem a pressa do dia

			nem a calma acolhedora da noite.

			O lusco-fusco sinaliza…

			O sol caminha com seu séquito

			E a noite adormece no seu anoitecer.
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